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Introdução

Apresenta imagens locais, de cerca de 421 das mais de 500 espécies que já foram 
vistas neste oceanário natural do Mindelo, entre as quais: 15 das 22 espécies de 
peixes endémicos de Cabo Verde; 10 espécies de corais (2 espécies e 1 género 
endémicos de Cabo Verde e as 5 espécies mais representativas de Cabo Verde até 
-5m); a tartaruga-verde catalogada como estando em perigo de extinção; o molusco 
Africonus lugubris, endémico da Matiota, segundo E. Rolán, e  em perigo crítico de 
extinção; e o camarão Typton anaramosae, descrito em 2020 e endémico da Ensea-
da.
O principal objectivo do livro é sensibilizar as autoridades e a população do país 
para a proteção urgente da enseada que está em rápida degradação. As principais 
causas dessa degradação são: o desvio para o local, em 2018, das águas pluviais; 
o despejo constante da salmoura dos dessalinizadores da Electra, SA e o despejo 
mensal da água suja, da limpeza mensal dos filtros dos mesmos dessalinizadores. 
Outro objetivo do livro, também importante, é ajudar a conhecer melhor as espécies 
marinhas costeiras de Cabo Verde. 

As fotografias do autor foram obtidas em apneia, entre 2013 e 2021, a maior parte 
na Enseada d’Coral e uma pequena parte na praia de areia da Laginha, ao Sul da 
enseada.
As espécies estão organizadas  em 12 capítulos e na maior parte dos capítulos estão 
organizados por classe, ordem, família e espécie. Apenas os capítulos dos moluscos, 
crustáceos e algas estão divididos  em subcapítulos. Infelizmente,  para um pequeno 
número de espécies, principalmente esponjas, só foi possível identificar o grupo 
taxonómico. 
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Enseada d’coral
16º53’48’’N 24º59’34’’W

Localizado no 2º maior centro urbano do país, 
é fácil e rápido chegar ali de pé ou autocarro.
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A tartaruga-verde 
em perigo de 
extinção

O molusco Conus lugubris, 
segundo E. Rolán, 
endémico da Matiota e em 
perigo crítico de extinção.

Representatividade considerável da 
biodiversidade caboverdiana    (mais 
de 500 espécies sendo pelo menos 48 
endémicas), entre as quais:

Spot de mergulho

Local com melhor 
visibilidade na 
Laginha/Matiota Importante laboratório para conhecimento 

da fauna e flora marinha caboverdianas e 
para a educação ambiental

Águas relativamente calmas, 
pouco profundas e seguras

Local de desova e 
berçário de várias 
espécies

Mais de um terço dos peixes 
costeiros de Cabo Verde

16 das 22 espécies de peixes 
endémicos de Cabo Verde

As 5 espécies 
de corais mais 
representativas de 
Cabo Verde até -5m

Jason Mascarenhas
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A trilha  subaquática da Enseada d’ Coral

Fig. 1 Imagem do placard do trilho, concebido pelo Rogério Rocha

É uma formalização e melhoramento do trajecto, que desde 2014, tem sido utilizado nas visitas guiadas à enseada, promovidas maioritariamente 
por mim, e que desde Outubro de 2018 vem acontecendo quase que todos os fins de semana e com acesso gratuito. Tem como principais 
objectivos disponibilizar à população e aos visitantes da ilha de São Vicente, uma ferramenta para educação ambiental, divulgação científica, 
valorização do ecossistema marinho e recreação. O seu desenvolvimento e implementação, concluído em Agosto de 2021, foi efectuado em 
parceria com o biólogo marinho, Rui Freitas, com o apoio do IMAR e de muitos voluntários de diversas áreas,  e foi financiado pela ONG Biosfera I.
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Tabela 1.1 Quantidade de espécies, por grupo,  visualizadas na Enseada d’Coral

Grupos Nº de espécies Sem foto local Endémicos VAPA
Algas 43 0 2
Aves 5 2 1
Briozóarios 4 0 0
Cetáceos 2 1 0
Cnidários 37 0 4
Crustáceos 89 32 5
Ctenóforos&Tunicados 19 0 0
Equinodermes 20 2 0 1
Esponjas 37 0 0
Moluscos 114 8 20 0
Não identificados 11 0 0
Peixes cartilagineos 2 0 0 2
Peixes ósseos 114 8 16 5
Tartarugas 2 0 0
Vermes 18 0 0
Total 518 54 48 8
VAPA: Visto por mim, apenas na praia de areia


